
E x cm o . Sr. D . E du ard o  S aavedra , Senador. 
E xcm o . Sr. D. R a fae l M aría de L abra, Senador. 
E x cm o . Sr. D . G abriel M aura G am azo, Diputa­

do á Cortes.
E x cm o . Sr. D. Juan V á zq u ez  de M ella , Diputa­

do á C ortes! ^
Sr. D . J¿ G á lv ez  C añ ero , Ingeniero.

E x cm o . Sr. M arqués d e  O livart, Publicista.
Sr. D. J osé  M aría E scuder, D octor  en M edicina. 
Sr. D. P r im itiv o  A rtigas , Ingeniero.
Sr. D. D ion isio  P é re z , Publicista.
Sr. D . José  M arvá  y  M a yer, C oronel de  Inge­

nieros.
Sr. D . M anuel A n tón  y  F errándiz , Catedrático.

Ayuntamiento de Madrid
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L A  B O H EM IAF á b r ic a  de C e r v e z a
J U A N  M U S O L A S , S. e n  C.

Calle de Rosellón, número 5 15■ — BARCELONA

Lia Papelera
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TO D Aé CLASES
DELEGHCIÓN EN MADRID, AT0CAA, HÜM. 113
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G R A N D E S  A L M A C E N E S
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EL SIGLOi
Los m ayores y  m ás im portantes de España g

CONDE, PUERTO Y C.*
¿paitado de correos n.° 101 Dirección telegráfica:

S IG LO -B aroelona
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E X T E N S O S  SURTIDOS
de todos los artículos quo comprenden las 60 sec­
ciones en que están clasificados.

TEJIDOS de todas clases y  gustos; de seda, lana, 
hilo, algodón y  mezclas.

PRENDAS DE USO PERSONAL, interiores y  ex­
teriores, para Señora, Caballero y  Niños.

ARTÍCULOS para recreo, sport, escritorio, toca­
dor, mesa, viaje, religiosos y  de capricho.

MUEBLAJE y enseres de casa. m „
Las bases permanentes de venta PRECIO FIJO y  

PAGO AL CONTADO rigen  para todos, siendo la 
m ejor garantía de que n u estros c lien tes de 
M arruecos obtendrán los artículos á los m is ­
m os precios que los de esta ciudad.

Las mercancías se expiden de orden , cu en ta  ♦ 
y  riesgo del cliente, poniendo nosotros especial ^  
atención en su buen embalaje. L os gastos de envío +  
y  cuantos aquéllas originen desde la salida de estos 
Almacenes son de cuenta del comprador.

Remitimos g ra tis  y fran co de portes  
CATALOGOS y MUESTRAS, y  contestamos á vuelta 
de correo dando cuantas in stru ccion es y  datos 
soliciten nuestros clientes.
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PEDIR
Bfi t o d o  bu

IÜ N D 0
C O N S U M O  T O I Y E R S A L

C O M I S I O N E S ,  R E P R E S E N T A C I O N E S  'I C O N S I G N A C I O N E S

Emilio Mármol Martín
M E L X L L A

c o n s i g n a c i ó n  y  c o m i s i ó n

M IQ UELBERN ARPI
M E L I L L A .

B A R G E L O I T A
plaza de G^ialufla # Paseo de Qpacia
Céntrico, Moderno, Cómodo
Montado con todos los 

principios higiénicos

electricidad , A scensor, Calefacción, 
central. Hgua corriente, caliente, fr ía , 
y  teléfono en todos los dorm itorios.
Cuartos de baño con &l. C.

F Á B R IC A  DE C E R V E ZA
— o D E  o—

ERNESTO PÉTRY, s. en c.
C alle C asa n ov a , n ú m ero  2Barcelona

Especialidad en Cerveza PILSEN

O A S A B L A N O A  -  m a b k ü k c o h

C o m is io n e s  y  R e p r e s e n ta c io n e s  A g e n c ia  m arítim a

Consignatario do las Compañías do Nayegaoión

Rius y Corres, de Barcelona ♦  flntonio lü illán , de Cádiz

COMPAÑÍA de VAPORES
de V alen eia  á B areelona

L a R oda H erm an o s
GRH©  D E  V A L E N C IA

Ayuntamiento de Madrid
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FÁBRICA DE MUEBLES DE TODAS CLASES
c o

5 = 3

Señores VILELLA & CASAS
  " 2 4 ,  A U R O R A , 2 4 .  — B A R C E L O N A  =■-■

LÍNEA DE VAPORES MILLAN
S ervicios qu in cen ales en tre  S E V I L L A ,  
C A D IZ , costa  de M A R R U E C O S  6 IS L A S  
--------------------------- CASI A R I A S ------------------------

D I R I G I R S E

DON ANTONIO MlbbJÍN 
g A d i z
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SERVICIO REGULAR Y  FIJO
E N T R E  EOS PU E R TO S  I» E

Mariis, Una, iraltar y Cesta de Mamesos
Para M a r s e lla ,  G én oV a , G ib r a lta r , C a n a r ia s  y  C o s ­

ta d e  M a r r u e c o s ,  saldrá de este puerto el vapor españolCARTAGENA
su capitán D . Juan  A b r i l ,  admitiendo carga y  pasajeros para 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirigirse á sus 
agentes S r e s .  C a s a s e c a  y  C .a (S .  e n  C .) T r a s p a la c io ,  1.

J
FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
Tejas vidriadas y  com unes.— Mosaicos cerámicos incrustados 
al fuego. — Escamas para cúpulas.—A zulejos:— Baldosines. 
— Baldosas de Gre para aceras.— Ladrillos prensados rojos. 
— Ladrillos refractarios.—Ladrillos esmaltados, e tc ., etc.

Plaza Universidad, (s.==Barcelona

Servicio entre Barcelona, Almería y M e lilla
P O R  E L  M AGNÍFICO V A P O R  ESPAÑ OL

VELARDE
S a lid a s  d e  B a r c e lo n a  p a ra  A lm e r ía  lo s  d ía s  3  y  12 

y  e l 21 p a ra  A lm e r ía  y  M e lil la
Admite carga para ambos puntos y para todas las estacio­

nes de la linea de los ferrocarriles del Sur de España, dándo­
se talones directos. Para más informos dirigirse á sus con­
signatarios en Barcelona: Nra. V da O rlilu , Cert y  
D oniénech, ca lle  del P arqu e, 3 .

Ayuntamiento de Madrid



SERVICIOS DE LA COM P A j  TRASATLÁNTICA
Línea áe Filipinas

T r e c e  v ia je s  anu ales, a rra n ca n d o  d e  L iv e rp o o l y  h ac ien d o  las escalas d é  C oru ña , V ig o , L isb oa , CAdiz, Carta- 
V a ,e n c*a ' Pa ra  salil; d e  B a rce lon a , ca d a  cu a tro  sAbados, ó sean : 6 E n ero , 3 F e b re ro , 3 y  81 M arzo, 28 A b ril, 

¿b  M a y o , 23 J u n io , 21 J u lio , 18 A g osto , 15 S ep tiem b re , 13 O ctu b re , 10  N ov iem bre  y  8 D ic iem b re , d ire cta m en te  para  
« é n o v a ,  P o r t  S aid , S u ez , C olom b o , S in g a p o ro  y  M anila. Salidas d e  M anila ca d a  cu a tro  m artes, ó  sean : 23 E nero, 
. f! £ e b re ro ’ M a!'z0 - A b ril, 15 M ayo, 12 J u n io , 10 J u lio , 7 A g o s to , 4 S ep tiem bre , 2 y  30 O ctu b re , 27 N ov iem b ro  y 
25 D ic iem b re , h ac ien d o  las m ism as escalas q u e  A la  ida  hasta B a rce lo n a , p ro s ig u ie n d o  el v ia jo  p a ra  C ád iz , L isboa, 
b a u ta n d er  y  L iv e rp o o l, b e rv ic io  p o r  trasbord o  p a ra  y  d o lo s  pu ertos  d é l a  C osta orien ta l do A fr ic a , d o  la India , 
J a v a , Su m atra , C hina, Jap ón  y  A u stra lia .

Liínea de Cuba JWéjico
S e rv ic io  m ensual á H a b a n a  y  V era cru z . sa liend o de B ilb a o  el 17, d e  S a n ta n d er el 20 y  d e  C oru ña  e l 21, d ire cta ­

m en te  p a ra  H ab a n a  y  V era cru z . Salidas d e  \ era cru z  e l 10 y  de H ab a n a  e l 20 de ca d a  m es, d ire cta m en te  p a ra  C oru ­
lla  y  S an tand er. Se a d m ite  p a sa je  y  c a r g a  para  C ostafirm e y  P a c ífico  con  trasbord o  en H ab a n a  al v a p o r  d e  la linea  
de \ en ezu e la -C o lom bia . C om b in a cion es  p a ra  el litora l d e  C u ba  é  Isla  de S anto D om in go .

Línea de .fíew -^ork, Cuba JWéjico
J?e r v ' c *° m en sua^  sa lien d o  d e  G é n o v a  e l 21. d e  N á p o les  e l 23, d e  B arce lon a  el 20, de M á la g a  e l 28 y  de C ádiz el 

30, d irecta m en te  p a ra  N e w  Y o rk , H a b a n a , y  V ora cru z . R e g re so  de V era cru z  e l 26 y  de H a b a n a  e l 30 ¡le ca d a  mes, 
d ire cta m en te  p a ra  N ew  Y o rk , C ádiz , B a rce lon a  y  G én ov a . C om bin acion es co n  distin tos p u n tos  de los Estados U nidos 
y  litora les  de C uba. T a m b ié n  se adm ite  p a sa je  p a ra  P u erto  P la ta , c o n  trasb ord o  en  H aban a .

Línea de Yenezuela-Colom bia
S erv ic io  m en sual, sa lien d o  de B arce lon a  e l 11, e l 13 de M álaga, y  d e  C ádiz e l 15 d e  ca d a  m es, d irectam en te  para  

L as P a lm as, S an ta  C ru z de T e n e r ife , S anta  C ruz de la  P a lm a . P u erto  R ico , H aban a , P u erto  L im ón , C olón , de donde 
sa len  los v a p ores  e l 12 d e  ca d a  mes p a ra  S aban illa , C ura9a o , P u erto  C abello , L a  G u a y r a , e tc . S o  adm ite  p a sa je  y  
ca rg a  p a ra  \ e ra cru z , co n  trasb ord o  en  H aban a . C om bina  c o n  e l fe rroca rr il de P a n a m á  con  las C om pañ ías de N a v e ­
g a c ió n  de l P a c ífico , p a ra  cu y o s  pu ertos  adm ite  p a sa je  y  c a r g a  c o n  b ille tes  y  co n o c im ie n to s  d ire ctos  C om binación  
pa ra  e l lito ra l d e  C u ba  y  P u erto  R ico . S e  adm ite  p a sa je  para  P u erto  P la ta , co n  trasb ord o  en  Puerto R ico , y  para 
Santo D o m in g o  y  San  P ed ro  d e  M acoris , co n  trasb ord o  en H ab a n a . T a m b ién  c a r g a  para  M a ra ca ib o , C a rú p a n o , Coro 
y  C u m aná, con  trasbord o  en  P u erto  C abello , y  p a ra  T r in id a d  c o n  trasb ord o  en  C u rasao .

Linca de §u en os  A ires
S e rv ic io  m en sual, sa liend o d e  G é n o v a  el 1, d e  B ¿ircelona  el 3, d e  M A laga e l 5 v  d e  CAdiz el 7 , d irecta m en te  para  

a Ii«a  lJl u ? .c*e  T p u erife , M on tev id eo  y  B uenos A ires em p ren d ien d o  el v ia jo  de reg reso  d esd e  B u enos A ires el d ía  1 y  
de M on tev id eo  el 2 , d irecta m en te  p a ra  C anarias, CAdiz, B arce lon a  y  G é n o v a . C om bin a ción  p o r  trasb ord o  en  Cádiz, 
co n  lo s  p u e rto s  d e  G a lic ia  y  N orte  d e  E spaña.

Línea de Canarias
S e rv ic io  m ensual, sa lien d o  d e  B a rce lo n a  e l 17, de V a len cia  e l 18, d e  A lica n te  el 19 y  d e  C ád iz  el 22, d ire cta m en ­

te  p a ra  T á n g e r , C asablanea, M azagA n, L as P alm as, S an ta  Cruz d e  T e n e r ife  y  S an ta  Cruz d e  la  P a lm a  con  retorno  
A b a n ta  C ruz de T en er ife  p a ra  em p ren d er  el v ia je  d e  reg reso  e l d ia  1 .° , h ac ien d o  las esca las d e  L as P alm as, C ádiz , 
A lica n te , V a le n c ia  y  B a rce lon a .

Línea de Fennando f o o
S erv ic io  b im estra l, sa lien d o  d e  B a rce lon a  el 25 de E n ero  y  d o  CAdiz e l 30 y  asi su ces iv am en te  ca d a  d os  m eses 

pa ra  F e rn a n d o  P ó o , co n  esca las  en  Las Palm as y  otros pu ertos  d e  la C osta  o cc id e n ta l de A fr ica  y  G o lfo  d e  G u in ea . 
R eg resa n  d e  F ern a n d o  P óo  e l 26 d e  F eb rero  y  asi su cesiv am en te  ca d a  dos m eses, h ac ien d o  ias m ism as oséa las q u e  A 
la  id a , p a ra  C ádiz y  B a rce lon a .

Línea de Tánger?
S alidas d e  C ád iz : L u n es , M iércoles y  V iern es , p a ra  T á n g e r , c o n  ex ten sión  A los p u e rto s  d e  A lgeciras  y  G ibra ltar. 
S alidas d e  l á n g e r :  M artes, J u ev es  y  S ábados, p a ra  Cádiz.

E stos va p ores  ad m iten  c a r g a  en  las con d ic io n e s  más fav ora b les , y  pasa jeros A q u ien es  la  C om pañ ía  da  a lo ja ­
m iento  m u y  co m o d o  y  trato  esm era d o , com o lia  a cre d ita d o  en su d ilatado serv ic io . R e b a ja s  A fam ilias, A v ia jan tes  
d e l U om ercio  y  p or  p asa jes  d e  ida  y  v u e lta . P rec ios  co n v e n c io n a le s  p o r  ca m a rotes  d e  lu jo  T a m b ién  se a d m ite  ca rg a  
y  se e x p id e n  p asa jes  p a ra  tod os  los  puertos de l m u n d o, serv id os  p or  lin eas  reg u la res . L a  em p resa  p u ed e  a segu rar 
las m erca n cía s  q u e  se em barqu en  en  sus buques.

Jl ®l>ajas en los fletes de exp ortación .—L a  C om p a ñ ía  h ace re b a ­
ja s  de aU /o en  los  fletes d e  determ inados artícu los, co n  a rre g lo  A lo  e s ta b lecid o  en  ia  R . O  d e l M in isterio d e  A g r i­
cu ltu ra , In d u str ia  y  C om ercio  y  Obras P ú b lica s  d e  14 A b r il 1931, p u b lica d a  en  la  G aceta , d e  22 del m ism o m es.

se rv ic io s  C om ercia les.—L a  sección  q u e  d e  estos  se rv ic io s  t ien e  e s ta b lec id a  la  C om p a ñ ía  se e n c a r g a  d e  
trab a jar  en U ltram ar los M uestrarios q u e  le  sean  en treg a d os, y  de la co lo ca c ió n  d e  los a r t ícu lo s  cu y a  v e n ta , com o 
e n sa y o , d eseen  h acer  los E xp orta d ores ,

Ayuntamiento de Madrid



f s i m m i s s a s

ESTELA
AN TIG U A  CASA R E R N A R E G G I

C D a n a f a e t a r a  d e  P i a n o s
y  H a p n o o n i u m s

Vda. de Pedro Estela
Calle de Cortes, 607.—BARCELONA

Casa fundada en 1830

La primera en España

Primera Medalla de Oro 
París 1855

« ' f t »

Gran Premio, Lieja 1905 
Gran Medalla Jubilar 

Bukarest 1906
Proveedor de la Real 

Casa desde 1860

Pianos rectos y de cola en diversos modelos y estilos = = = = =  
= = = = =  dotados de todos los perfeccionamientos modernos

Ayuntamiento de Madrid
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CHOCOLATES SUPERIORES

DE L A

COmPAfjífl COLONIAL
PROVEEDORA EFECTIVA DE LA REAL CASA

5 0  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S  

La fá b r ic a  m á s im p o rta n te  d e E spaña  en  e l  ra m o

V E N T A  DIARIA: 10.000 KILOS

PEPÓSIT0  GEHERÁL: Calle Mayor, 18.--M & PR IP
CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEDORES

Pianos ORTIZ S, COSSÓ
Sociedad Franco-Hispano-Americana
Para la construcción de píanos de cola y verticales, 

con marco de hierro y á cuerdas cruzadas.

Primera y única fábrica española montada con todos 

los adelantos modernos para la fabricación anual de

i i  1 . 2 0 0  P I A N O S ,  1 . 2 0 0 1 !
Ca fá b r ic a  e s p a ñ o la  d e  m a y o r  exp o rta c ión  á A m ér ic a  —  e x p o r ta c ió n  á t o d o s  los  p a ís e s

P r im e ro s  p re m io s  en  cu a n ta s  E xp o s ic io n e s  In tern a cion a les  s e  han  p resen ta d o

— Dirección cablegráfica: © R T m e U S S © .= * B f t R e E L © N ft  —

Z.—  -  ------------ --

Ayuntamiento de Madrid



AG E N C IA  DE T R A N S P O R T E S  Y  AD U ANA

— AMENGUAL y  CA
SOCIEDAD EN COMANDITA

G A SA  E N  G E H B E R E  Y  P O R T -B O U

S e r v i c i o s  c o m b in a d o s  d e  d o m ic i l io  á  d o m ic il io  p a r a  
to d o s  lo s  p u e r t o s  d e  la

P e n ín s u la ,  C a n a r ia s  y  C o s ta  d e  m arru ecos
C o n sig n a ción : V a p ores  co rre o s  d e  M ahón, 
D e le g a c ió n : A g e n c ia  H a v a s  F abra  
Casa p r in c ip a l e n  B arce lon a : D o rm ito r io  d e  San 

F r a n c is co , n úm . 13.
T e le g ra m a s : A in en g u a l.

Compañía Anónima =  =
= —......  de Vapores YINUESfl

Sucesora de ESPALIU Y  C.a
S E V I L L A

SERVICIO FIJO  ENTRE SE V IL L A  Y  M A R SE L L A
Salid as d e  S e v illa  los  d om in g os .
Id em  d e  B a rce lo n a  p a ra  M arsella  los m iérco les . 
Id em  d e  M a rse lla  los  m iérco les.
Id em  de B a rce lon a  p a ra  V a le n c ia , M á la g a , C ád iz  y  

S ev illa  los  d om in g os .

C on sign atario  en B arcelona : D. AGUSTÍN PUIG 
P a s e o  d e  la  A d u a n a ,  5 ,  b a j o s

C E N T R O  DE P R O D U C T O S  C E R Á M IC O S
DIRIGIRSE Á  LOS SEÑORES

Ronda San Pedro, 13.—BfiRGEL0flfl
M arcas las m ás acreditadas V a r i e d a d e s  e n

en la Península, E xtranjero y  U ltram ar
EL CIERVO Y  M AN OC f l  |§ fig Ü  d e s d e  £

E li l,E Ó S  de J.  Hamsó pyj x .
E l ,  P E R IQ U IT O  (le O. ¡H assó ' l a

Clases superiores y  especiales P —  £3 p f  gjgj ||j $1  «.¿ i,
para el P a n g u iltg u e  _  S i  B  H p *  B  p;| O  m m  jp*|
(Filipinas) Ifj ||j ||j|| MÉ

g j I  ¡ j  bm  i F i i s r o s  w  I | f S
| |  M i l  DE HILO Y  UNA HOJA 1 W i
H l  0 M  Sg   DE LA----------  ISH El fc2¿j

0  j t  H  FÁBRICA M OVIDA POR ELECTROM OTORES
1 9  n  DE  S U C E S O R E S  DE  S. C O M A S  Y  R I C A R T
■  A . C O M A S  (S. en C .) ♦  «  — Casa laudada en 1307 —

1 1  ♦ ♦ ♦ B A R 6E L0N A : Ronda de San Pedro, núm. 4 «• * o

GRUESA
TELÉFO N O  1,708 

Dirección telegráfica 

_  SAM OCA

Ayuntamiento de Madrid



C O i f f i DE A STA S DE CARNERO DE TÚNEZ  
M ARRUECOS ♦ AR G E LIA  ♦ TRÍPOLI 
=  EGIPTO Y  COSTA DE SIR IA  =

I M W W é K  m  HAtLZVAS ASTAS PEÍ. ?AÍS
Depósito de todas elases de Ballenas extranjeras ,  Broehas y  Aceril los

  SE DESEAN REPRESENTANTES — —

B E R 1 A D E S Y M AS
Salle Petritxol, número 4. "B H R S E L 0 N R

Dirigirse á 
los  señores

r

COMPAÑIAS NAVIERAS
J* González, S. en C., de Gíjón ♦ Rodríguez, S. en C., de Gíjón 
= = = = =  Francisco V íla Casanovas, de Barcelona -• :
Cyp. Fabre &  C., de Marseílle ♦ Real Compañía, Adría de Fíume

• ■■ Lloyd Austríacos —- —  ■
Consignatario en Barcelona el

Señor Pon liijo  de Ramón A- Ramos
Paseo C olón, núm ero 3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
FUNDADA EN 1800

FRANCISCO GARRIGA
C a r m e n , n ú m . 7 .  —  B A R C E L O N A

Venta de féculas, harinas y sémolas

FÁBRICA DE MOSAICOS HIDRAULICOS
Piedra y  G ranito artificia l y  Tubos de Cemento 

e n  B A R C E L O N A

C E M E N T O S  PORTLAND Y  CAL H I D R Á U L I C A  
en  V A L L C A R C A  (C o s ía s  d e  G a rra f)

M .  e. B1ITSEJY15 Y P R A D E R A
D e s p a c h o : P e la y o ,  22 . — B A R C E L O N A

Teléfono 581
P roveedores de la  Real casa  ♦  P rem iados en  va ria s  exp osicion es

Q a f a l a n a

Agencia de Mensajerías Marítimas y Terrestres
Com isiones, Consignaciones, Tránsitos y Aduanas, Pasajes com binados y  Directos 
  á precios más reducidos que en ninguna otra casa de este ram o -----------

EQU1PHJES, E N 0 H R G 0 S  Y P H Q U E T E S  P O S T A L E S

R am bla  d e S an ta  ¡VIónica, núm . 2 5  ~  R fiR C E L O flfl
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FÁBRICA DE MOSAICOS
D E

Viuda é Hijos de Juan Yila
T elé fo n o  308  D E S P A C H O : P u e r ta fe r r is a ,  21

FABRICA : Aragón y Marina.==BARCELGNA
Esta ca sa , adem ás d e  la  fa b r ica c ió n  d e  m osa icos  h id rá u licos  y  
p ie d ra  artific ia l, c u y o s  d ib u jos  y  p re c io s  se d eta lla n  en  ca tá lo g o , 

se d e d ica  ta m b ién  á  la  v e n ta  de

PRODUCTOS CERÁMICOS
como Water-closets, Azulejos, Baldosines, Aseadoras, etc., etc.

FABRICA DE PLATERIA
D E  T O D A S  C LA SE S

t >

Alta de San Pedro, núms. 13  y 15

B A R C E L O N A
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A ñ o  III 30  DE NOVIEMBRE DE 1907 N ú m . 16

ESPAÑA EN AFRICA
R E V IS T A  Q U IN C EN A L  

Organo de los Centros Comerciales Hispano=Marroquíes

R E D A C C IÓ N  Y  A D M IN IS T R A C IÓ N

M adrid: A lca lá , 7.
Barcelona: R am bla  Santa M ónica , 2 5 , p rincipa l.

{ T á n ger : D. Luis T orres. 
C orresponsales ) C asaU anca: D . Enrique Ruiz.

P R E C I O S

En España, Marruecos y  Portugal, seis meses 6 pesetas 
Un a ñ o .......................................................... ... 10 »
En el extranjero, seis meses... 
Un a ñ o ....................................

... 7 francos 

... 12 »

SUM ARIO: A v iso .—L os cem enterios  españoles  en T etuán .—S o ­
ciedades econ óm icas.—D atos para  la  h is tor ia .—En la  b re ­
ch a.—T ra b a jos  p lau sib les.—España en M arruecos.—B olsa ilel 
T ra b a jo .—N o tic ia s .—F olletín : R ecuerdos m arroquíes, lie José 
M .“  de M u rga .—Auuneios.

J .  M ARSANS ROF E H IJO S
--------------------  B A R C E L O N A -----------------------
Compra y  venta de valores al contado *  Cumpli­
miento de órdenes en las Bolsas de España y  del 
Extranjero *  Cambio de monedas y  billetes nacio­
nales y  extranjeros *  Cupones •» Giros *  Prés­
tamos *  Cítenlas corrientes *  Seguros de cambio. 
D irección  telegráfica : M arsanrof. — B arcelona

A V I S O
R ogam os á cuantos reciban esta R e­

vista y  no deseen figurar en la lista de 
suscriptores, se sirvan devolverla á es­
ta Adm inistración para evitar perjui­
cios. De lo  contrario girarem os el co ­
rrespondiente importe.

LOS CEMENTERIOS ESPAÑOLES EN TETUAN

Para que tuvieran digna sepultura 
los restos de los que perecieron en la 
llamada guerra de A frica, se erigie­
ron en Tetuán, durante la ocupación de

esta ciudad moruna por el ejército es­
pañol, dos cementerios, uno para los 
individuos de tropa y otro destinado á 
los jefes y oficiales.

E l primero es un simple cercado que 
amparan los sacrosantos brazos de la 
cruz y el segundo una necrópolis modes­
ta, pero que se distingue por buen núme­
ro de lápidas que determinan la perso­
nalidad y  categoría que en el ejército 
disfrutaba el difunto.

Una de las tumbas que más se desta­
can en aquel sagrado recinto, contiene 
la siguiente dedicatoria:

Aquí yacen los restos 
moríales del Rdmo. Padre 

Fray Antonio Sabater 
de la Orden franciscana 

natural de I arrayona 
y  primer introductor de 

las misiones católicas 
en Marruecos 

Falleció en Tetuán el año 1860.

Realmente el P. Sabater fue el prede­
cesor del P. Lerchundi, y com o éste, 
uno de los arabistas más notables del 
pasado siglo.
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Se encontraba al frente de su misión 
en Tetuán cuando se declaró la guerra 
de A frica, por cuyo m otivo abandonó 
aquella población dirigiéndose á Ceuta, 
donde se presentó al general O’Donnell 
ofreciéndole sus servicios, que acto se­
guido fueron aceptados.

El P. Sabater fue en aquella guerra 
el ángel tutelar de nuestros com batien­
tes, ejerciendo un verdadero apostolado 
que le conquistó la admiración y el res­
peto de todo el ejército.

Hombre incansable, de espíritu supe­
rior y  de una abnegación sin límites, 
fué el compañero del moribundo en los 
campos de batalla, el que consolaba á 
los heridos en los hospitales de sangre, 
el que acudía á todas partes donde le 
llamaba la voz del desvalido.

Bien describe la magna labor cristia­
na realizada por aquel ilustre francisca­
no, Pedro A . de Alarcón, en su Diario 
de un testigo de la guerra de A frica , pero 
la rectitud de sus apreciaciones respecto 
ásu  biografiado, resultaron malogradas 
por haberle cambiado involuntariamen­
te el apellido de Sabater por el de Saba- 
tel.

Falleció el insigne fraile en Tetuán, 
víctim a de su asidua concurrencia á los 
hospitales apestados, y como reconoci­
miento á sus imponderables servicios, el 
ejército erigió á su clara y noble m emo­
ria el monumento funerario que nos 
ocupa.

Desde 1860, ó sea desde su inaugura­
ción hasta la fecha, nadie se ha preocu - 
pado de la necesidad de conservar aque­
llas tumbas que aparecen cubiertas por 
el herbaje, carcomidas por los roedores 
y profanadas por los indígenas, debido 
á la incuria y abandono de nuestros 
cónsules, incuria que no tiene nada de 
extraño, porque si apenas se ocupan de 
los vivos, copio podían ocuparse de los 
muertos?

De aquí el estado lamentable de los 
cementerios españoles en Tetuán, donde 
se ven rotas casi todas las losas de las 
tumbas é ininteligibles las dedicatorias, 
borradas en parte por el descuido más 
censurable.

Afortunadamente el actual cónsul, se­
ñor López Ferrer, se ha preocupado de

este asunto logrando llamar la atención 
del gobierno, quien se dispone á reparar 
debidamente los enterramientos, y á po­
ner los cementerios en el estado que de­
manda el respeto á los muertos y el buen 
nombre de España.

Asimismo varias entidades de Ceuta, 
Tánger y Cádiz, com o también los Cen­
tros Comerciales Hispano-Marroquíes, 
con  m otivo de la conmem oración de los 
difuntos, han depositado sobre las tum­
bas ricas coronas dedicadas á los que 
encontraron la muerte defendiendo á 
España en tierras de Marruecos.

A d o l f o  A l e g r e t

s e e i E D H D E s  E e o N Ó M i e a s

L ema: Influencia que ejer­
cen en la vida nacional.

Siento en el alma que al tener el atre­
vimiento de enviar este pequeño trabajo 
para contribuir al hermoso esfuerzo que 
está haciendo la benemérita entidad, or­
ganizadora de este importante Certa­
men, no pueda hacerlo con un estudio 
digno del tema propuesto; pero aun así, 
estando convencido de que en el presen­
te no han de hallar hondos conceptos 
que revelen un profundo conocim iento 
del tema de que se trata, ni tan sola­
mente una aceptable forma literaria que 
malamente encubra su falta, no titubeo 
en enviarlo, seguro de que á lo menos 
hallarán en él el buen deseo que me ani­
ma á coger la pluma para expresar, por 
medio de ella, los pobres y oscuros co n ­
ceptos que se me ocurren al discurrir 
sobre la influencia que las sociedades 
económ icas ejercen en la vida nacional.

*
*  *

P ocos temas pueden presentarse que 
en los actuales momentos resulten de 
tanto interés como el tan sabiamente 
designado por el Fom ento del Trabajo 
de Villanueva para formar parte de este 
Certamen, puesto que su estudio tendrá 
que referirse principalmente á esta tan 
grande como pacífica revolución econó­
m ica y  de cultura, que muy bien podría
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llamarse cam bio de vida, que desde hace 
algunos años lleva á cabo el país, y  que 
seguramente ha de influir en gran ma­
nera en el porvenir que se avecina.

Formarse vanas ilusiones sería pre­
tender asegurar que hoy día España se 
halla ya en un verdadero período de re­
constitución nacional; pero también lo 
sería el creer que yace resignada y deja­
da su suerte á merced del destino; no, 
eso no. Si bien han pasado nueve años 
desde el desastre colonial y  para nues­
tros gobernantes es com o si hubiesen 
pasado tan sólo nueve días, ya que en 
nada ha variado su modo de proceder, y 
la  deseada enmienda y la  anhelada re­
generación, que com o consecuencia de 
los hechos se esperaba, no han pasado 
de ser un hermoso tema para sus discur­
sos; eia cambio, para el país su paso no 
ha sido tiempo perdido; durante estos 
años se ha operado en su conciencia un 
cambio tan radical, que sólo es com pa­
rable con las causas que lo m otivan y 
los frutos que de él se esperan.

Cuando el desastre colonial puso ver­
gonzoso fin á las locas ilusiones de nues­
tra fantasía; cuando nuestros ojos, libres 
ya de delirios y entusiasmos que los nu­
blaran, pudieron contemplar fría y sere­
namente la realidad de su estado, lo 
pobre del presente, lo oscuro é incierto 
del porvenir; cuando pasado el estupor 
d é la  derrota, vino la reflexión... ¡oh! 
entonces España... aquella España que 
posee un alma y una vida propias, im ­
perecederas, aquella España que no es 
la burocrática, la oficial, aquella que es 
causa de nuestras desdichas, sino aque­
lla otra que está en el corazón del pue­
blo, vió cuán grande é inmensa era su 
desgracia; vió en toda su magnitud el 
esfuerzo que había de realizar para ha­
cer resurgir, de entre tanto lodo, aque­
lla  España grande, poderosa y  rica, 
siempre noble, temida y respetada. E n­
tonces fue cuando el espíritu de esta 
España nueva vió que la presente no 
tiene ni industria, ni com ercio ni agri­
cultura; vió multitudes hambrientas que 
inundan nuestras ciudades, haciendo 
triste exhibición de su miseria; vió co- 
marcas enteras que antes eran hermosos 
vergeles, hoy casi desoladas; pueblos

que un día fueron emporio de riqueza y 
saber, casi abandonados; vió grandes va­
pores que seguidamente salen de nues­
tros puertos llevando com pleto carga­
mento de carne humana que va en busca 
del pan que su patria le niega... vió todo 
esto y mucho más que com o negras som ­
bras oscurecen el presente, y al querer 
averiguar las causas de esta realidad 
tan triste, levantó los ojos más altos 
que el lím ite de siempre, extendió la 
mirada más lejos de sus montañas y 
mares, y entonces fué cuando vió que su 
estado es fruto legítim o de este estacio­
namiento, de esta inercia que tiene pa­
ralizadas sus facultades creadoras, ya 
que allí, pasadas nuestras fronteras, to ­
das las naciones están entregadas á un 
verdadero delirio, á un vértigo, para 
llevar más alto, desplegado y triunfante 
el estandarte del Progreso. Desde en­
tonces, el instinto de conservación y de 
vida tomó impulso y se decidió á obrar 
por su cuenta. Desde entonces, la aspi­
ración reconstitutiva que durante mu­
cho tiempo había andado vacilante, de 
aquí para allá, tomó cuerpo real en las 
sociedades económicas. De ellas salió el 
primer grito de protesta, de ellas salió 
el primer aliento de vida, en ellas se 
empezó á concretar hasta donde fué po­
sible las aspiraciones del país productor.

Prueba bien clara de que desde enton­
ces nuestra patria lucha con desespera­
do esfuerzo para levantarse de su pos­
tración y entrar de lleno en los senderos 
por donde desde hace tiempo caminan 
otras naciones más afortunadas, es la 
atención é interés creciente que despier­
tan en todas partes las cuestiones de ca­
rácter económ ico; á aquella frialdad ra­
yana en abandono con que eran mirados 
los más hondos problemas de cuya reso­
lución depende la suerte y porvenir de 
la riqueza nacional, ha sucedido un m o­
vimiento general de reacción, que, como 
expresión del intenso deseo de vida de 
que se halla ávido el país, tiende á re­
unir, bajo el ideal regenerador, á este 
inmenso número de fuerzas que perma­
necían aisladas, dispersas y  com pleta­
mente alejadas de toda acción positiva. 
Este despertar de las clases productoras, 
este nuevo espíritu de defensa é inter­
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vención, que tan claramente se observa 
desde hace ocho años, es cosa que antes 
hubiera parecido inverosímil, y  es la 
prueba más palpable y cierta de que el 
letargo ha cesado para entrar de lleno 
en nuevas soluciones más conformes con 
las necesidades del presente y las proba­
bles del porvenir.

*
*  $

Las sociedades económicas, durante 
este tiempo, han elaborado un fuerte es­
tado de conciencia, han cristalizado una 
convicción, y  han orientado sus esfuer­
zos en sentido de actuarla y vivirla. Es­
te estado de conciencia, esta convicción 
se reducen á la necesidad de un trata­
miento heroico para contener la diso­
lución de España, á la visión clara y 
desnuda del peligro, á la resolución te­
naz de evitarlo y á la fe en los propios 
medios para conseguirlo. Se ha llegado, 
á costa de mucho trabajo y esfuerzo, á 
la  creación de un espíritu público, real 
é inequívoco. Aun puede España levan­
tarse económicamente, aun puede llegar 
á ser rica y  ser un factor importante en 
la economía mundial; pero, para lograr­
lo, ha de seguir otros caminos que los 
que la obra del tiem po y  la ignorancia 
de sus políticos le han trazado.

L e falta población, cultura, industria; 
ha de tener más vías férreas y  carrete­
ras, más máquinas, más energías priva­
das; ha de avanzar en agricultura y m i­
nería, en com ercio y navegación; debe 
hacer propias las innovaciones y m ejo­
ras creadas por el genio de los hombres.

Para llegar á tener este gran conjun­
to de indispensables elementos que in­
tegran y com ponen la vida moderna 
hace falta un gran número de institu­
ciones que aun han de crearse. Palta, 
sobre todo, dotar al trabajo y á la pro­
ducción, de auxilios y  garantías que les 
permitan llegar á la más completa 
nacionalización. Para tener industria, 
com ercio y agricultura puramente nació 
nales, hay que ir satisfaciendo las cre­
cientes necesidades que estas ramas 
experimentan por efecto de los nuevos 
elementos que continuamente entran en 
acción. A sí vemos que ni los tributos,

ni la política económ ica internacional, 
ni las estadísticas, ni los transportes, 
están adaptados al actual movimiento y 
expansión del trabajo. Del mismo modo, 
la producción tam poco cuenta para su 
desarrollo con  mercados ricos, capitales 
abundantes y  baratos, comunicaciones 
rápidas y seguras y crédito en banca 
con las mismas facilidades establecidas 
en otros países.

Los productores, sin excepción, son 
víctimas y  soportan las consecuencias 
de la incultura, la pobreza, la ausencia 
de buen gobierno y  la ineptitud de los 
políticos. Les es funesta esa centraliza­
ción que viene ejerciendo todos los po­
deres. Mientras el Estado en siete años 
ha aumentado en 240 millones los tri­
butos, el trabajo social y la economía 
política nacional han visto reducidos 
los mercados; en peores condiciones que 
antes el crédito, perdida la moneda, 
imposibles las garantías y ventajas del 
progreso y dinamismo de la producción.

Por esto es posible que habiendo ri­
quezas inmensas para fomentar, empre­
sas de gran utilidad y  éxito seguro para 
acometer, los capitales permanezcan 
inmovilizados por la desconfianza, pre­
firiendo el interés de los monopolios y de 
los empréstitos del Estado, al de las em­
presas industriales, comerciales ó agrí­
colas. La mayor parte de los grandes 
negocios organizados bajo Ja forma de 
sociedades anónimas, lo son con capita­
les extranjeros. P or esto se impone á 
todos los productores el deber de con­
tribuir con fe á la obra de evitar que 
España pase á ser colonia económ ica de 
los extranjeros; se han de hacer cargo 
que solamente nacionalizando en abso­
luto el trabajo y la producción (las m a­
nufacturas, las empresas, los capitales, 
el com ercio, la banca, los mercados, los 
transportes de mar y tierra, la pobla­
ción) tendrán segura la riqueza y garan­
tido y espléndido el porvenir.

Esta larga serie de perentorias nece­
sidades y urgentes reformas, que con 
ansia desea y espera el país, no son im ­
posibles de lograr, á condición de que 
todos procuren hacer de esto obra pro­
pia, obra adecuada, am bición y  patri­
m onio de España. Es posible, á condi­
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ción de constituir contra todo obstáculo 
un bloque de fuerzas irresistibles.

Este poderoso bloque, con  suficientes 
fuerzas para evitar el com pleto aniqui­
lamiento de la riqueza nacional y con 
energía bastante para hacerla reaccio­
nar en el sentido de una regeneración 
salvadora, está ya  formado y lo com po­
nen este gran número de sociedades de 
carácter económ ico que, bajo diferentes 
nombres, están extendidas por todos los 
ámbitos de la nación. Ellas son el re­
ceptáculo directo de sus aspiraciones; 
ellas son la base sólida y  natural donde 
descansan y son defendidos los derechos 
de todo lo que representa vida, trabajo, 
riqueza y saber. Por esto en todas ellas 
se notan anhelos de vivir, ráfagas de 
espíritu nuevo y deseos de salir del lim­
bo. Por esto de su obra se espera la re­
generación moral y material de nuestra 
desventurada patria, arrancándola de 
este mortal quietismo que anula sus 
fuerzas, detiene sus impulsos de vida y 
esclaviza su voluntad.

*
*  *

Si después de examinar ligeramente 
el estado de decadencia á que el país ha 
llegado, á causa de este estacionamiento 
fatal que ha tenido enervadas sus facul­
tades creadoras, y de apuntar la in­
fluencia ejercida en el ánimo del país 
con la magna obra de redención llevada 
á cabo por las sociedades económicas, 
tratamos de estudiar el modo cóm o su 
acción se desenvuelve é influye en la re­
solución de las cuestiones económicas 
y  en la marcha progresiva del país, 
conduciéndole hacia más gloriosos des­
tinos, veremos com o debido al incesante 
esfuerzo y  la enérgica acción de estas 
sociedades, se ha verificado un saluda­
ble cambio que encarna una orientación 
nueva, señalada á la vez por la voz de 
la ciencia y por la experiencia de los 
grandes pueblos.

Estas sociedades, com o directa repre­
sentación que son de la riqueza nacio­
nal y por efecto del vario carácter que 
ésta tiene, se dividen en grandes agru­
paciones que representan las diferentes 
ramas en que la actividad se manifiesta.

Así claramente vemos que mientras 
unas están compuestas de elementos 
que dedican toda su energía al fomento 
y protección de los especiales intereses 
de la agricultura, otras hacen lo mismo 
con los de la industria; sin contar el 
gran número de las que, por el vario 
carácter de los elementos que las com ­
ponen, prestan su influencia y apoyo á 
toda obra que sea un positivo beneficio 
para el engrandecim iento del trabajo 
nacional.

Dispuesta su organización de este mo­
do, cada una trabaja independiente de 
las demás en lo que se refiere al logro 
y resolución de los asuntos de su par­
ticular jurisdicción ; pero cuando se tra­
ta del estudio ó resolución de problemas 
de interés general, las vemos reunirse 
periódicamente, ó cuando la necesidad 
lo hace preciso, en Congresos ó Asam ­
bleas donde son ampliamente discutidas 
y acordadas las soluciones más conve­
nientes, á fin de que, cuando pasen á la 
realidad, surtan los más beneficiosos 
efectos.

A sí las vemos juntar sus instancias 
cuando se trata de dirigirse al poder 
central en demanda de algunas leyes ó 
de su modificación. Del mismo modo las 
hemos visto unir toda su voluntad y 
energía, sin falta ni distinción de algu­
na de ellas, cuando el año pasado tratá­
base de confeccionar una nueva ley 
arancelaria, consiguiendo, al fin, debido 
á la buena voluntad y patriotismo de 
todos, hacer una verdadera obra que 
tiende al bien general. Lo mismo pudo 
decirse cuando, después de conseguida 
la definitiva aprobación del nuevo aran­
cel, tratóse de concertar nuevos tra­
tados de com ercio; entonces, la m is­
ma actitud enérgica adoptada cuando 
su aprobación, hubo de repetirse para 
evitar que las esperanzas puestas en él 
no viniesen al suelo por el solo hecho 
de haberse puesto una firma en un pro­
tocolo en el que se sanciona un trata­
do ruinoso para la nación.

Recientem ente, con m otivo de la 
Asamblea de la producción convocada 
á propuesta del Sr. Ministro de Fom en­
to, se ha puesto bien de manifiesto la 
aspiración económ ica del país, ansioso
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de una orientación francamente com er­
cial, que es la que nos impone el actual 
momento histórico si queremos vivir y 
progresar, y aun más, teniendo presen­
tes las favorabilísimas circunstancias 
interiores y aun exteriores en que nos 
encontramos para emprender la m ar­
cha por un camino que es el único que 
puede conducir á la ventura de la pa­
tria. Las notas enérgicas y  viriles dadas 
en esta Asamblea por los representan­
tes de la riqueza pública, demuestran 
más claramente que todo lo escrito, lo 
grande que pudiera resurgir esa España 
nueva si el plan adoptado, de acuerdo 
los diferentes pero armonizables intere­
ses que en aquel Congreso han estado 
representados, se convirtiese y elevara 
á la categoría de programa, de plan 
nacional, con el compromiso de cum­
plirlo todos los Gobiernos de una m ane­
ra rectilínea, cualesquiera que sean los 
partidos que en el poder se sucedan, 
continuando así la orientación que la  
convocatoria de la asamblea parece se­
ñalar.

Sólo así será posible que este podero­
sísimo esfuerzo que se está haciendo no 
se detenga ó naufrague en los diferentes 
escollos de que está sembrado el camino 
que forzosamente ha de seguirse para 
transformar nuestra patria, en el senti­
do de arrinconar para siempre antiguos 
y  gastados sistemas que sólo sirven para 
sostener un estado de cosas en com ­
pleta decadencia, por hallarse alejados 
del verdadero espíritu de nuestro tiempo.

Sólo así podrán reunirse las energías 
necesarias para determinar el pronto 
advenimiento de esta vida nueva, que 
ha de cambiar el modo de ser de nues­
tra España, haciéndola más culta, más 
rica, más grande y  más digna, confor­
me la desea el ideal que inspira el áni­
mo de nuestro pueblo. Y  entonces, 
cuando lo que ahora aun es una noble 
aspiración, sea una hermosa realidad; 
cuando, debido á la unión de todas 
las fuerzas conscientes se haya podido 
llevar á término la gran obra de fora ji- 
tar de nuestro suelo la pobreza y  mise­
ria que lo cubren, y en su lugar exten­
der un hermoso y rico manto, formado 
á la vez por el verde de una exuberante

vegetación, com o la pueden dar el cli­
ma y el suelo que gozamos, y el oscuro 
azul de las nubes de humo que continua­
mente sale de las altas chimeneas de las 
fábricas y  talleres; cuando este precio­
so manto llegue á cubrir gran parte de 
estas extensas é incultas llanuras que 
ocupan media España, y un espeso 
tejido de líneas férreas, carreteras y 
demás medios de rápida com unicación, 
com o nervios de un cuerpo vivo que lle­
ven alientos de vida y  progreso al más 
apartado rincón; cuando, entonces, el 
mundo entero contemple el m ágico re­
surgir de una nación que pocos años ha 
fué dada por muerta, entonces, com o 
respuesta al prematuro ju icio  que de 
nuestra vida hicieron, les podremos 
mostrar una nueva España que, nacida 
en el seno de las sociedades económ icas, 
á raíz de los grandes desaciertos y 
desastres llevados á cabo por la España 
de espíritu viejo, impulsada por nuevas 
generaciones, sabrá llegar victoriosa á 
la conquista de un lugar digno entre las 
naciones que marchan á la vanguardia 
de la civilización.

L u is  D o m é n e c h  P o c h .

DATOS PARA LA HISTORIA

El tendido del cable español hace 
quince días está terminado, pero aun no 
funciona para el servicio público por 
esperarse órdenes del D irector gene­
ral sobre si el despacho ha de ser per­
manente y la clase de tarifa que ha de 
regir.

Se considera seguro lo primero. En 
cuanto á lo segundo, el señor Montse­
rrat, director que ha sido nombrado del 
cable, ha propuesto sea para España 
diez céntimos por palabra.

Hemos estado sin com unicación tele­
gráfica española desde ju lio  de 1902. El 
cable se descompuso, y  por falta de di­
nero no se ha hecho la recom posición 
hasta ahora. En cam bio, el personal ha 
estado en Tánger, hasta marzo de 1906, 
cobrando sus sueldos sin trabajar. En 
ju lio  de 1902 se ordenó la  recogida del 
cable en vista de sus continuas inte-
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rrupciones por su mal estado; ocho días 
después se alquiló una casa para ofici­
nas del cable en 4,000 francos anuales, 
que desde esta fecha, hasta la presente, 
ha estado desocupada, si bien cobrando 
su dueño los 4,000 francos del contrato 
de arriendo.

Se calcula que ha costado al país 
unas 150,000 pesetas no tener comuni­
cación, á mas la falta de este tan im ­
portante servicio, y lo que el Estado ha 
perdido.

A sí se administra en España.

*
*  *

En Ceuta hay dos ingenieros que co ­
bran sus honorarios por estudios de 
puertos y otras obras que nunca se ha - 
cen. Parece que los dos compañeros 
no se llevaban muy bien. Ambos eran 
ahijados de prohombres de Madrid. H a­
bía necesidad de que ni uno ni otro se 
disgustara. E l arreglo fué el siguiente: 
dejar uno en Ceuta y crear para el otro 
una plaza en Tetuán con 12,000 francos, 
para que hiciera el estudio de la carre­
tera á Ceuta.

No se debe olvidar que existen hue­
llas de esa carretera que la hicimos 
cuando la guerra de Africa.

La oposición del general Bernal fue 
causa de que este empleo no se disfru­
tara.

*
* *

L a alianza israelita tiene un grupo 
de escuelas en Tetuán, de mucha im ­
portancia. A  esos centros docentes, do­
tados de buenos profesores, con  exce­
lente material y reuniendo sus edificios 
amplitud, com odidad y todas las condi­
ciones higiénicas, acuden diariamente 
800 niños de ambos sexos.

A llí no se aprende español. La alian­
za propuso al Gobierno poner las escue­
las bajo el protectorado de nuestro 
país, declarando la nacionalidad de 
ellas españolas á cam bio de que se 
nombrara un director español, pagado 
de los presupuestos del Estado.

El Gobierno ha contestado negativa­
mente.

*
*  *

En Tetuán no nos queda ya ni un 
metro de terreno español. Los france­
ses y alemanes lo han acaparado todo. 
Y  no es lo más triste, sino que también 
están adquiriendo las proximidades de 
Ceuta.

*
*  *

Enviar á Cádiz un bulto de dos kilos ' 
en los vapores de la Trasatlántica, cues­
ta seis ó siete pesetas.

Mandar otros de 50 kilos á Hainbur- 
go ó á Londres, vale menos de dos 
francos.

*
•4: #

En Tánger tenemos una comisión mi­
litar que cobra 150,000 pesetas anuales. 
Un comandante de marina con 5,000 pe­
setas. Tres módicos militares, el que 
menos con 10,000 pesetas. Dos civiles. 
La misión franciscana con 150,000 pese­
tas. Nuestra legación, con no tener la 
im portancia de Francia, tiene tres ve­
ces más empleados que ésta.

Y ... ya seguiremos.
G u il l e r m o  S á n c h e z  C a b e z a .

EN LR BRECHA

Los Centros Comerciales Hispano- 
Marroquíes establecidos en Madrid, 
Barcelona, Ceuta y Tánger han diri­
gido un Manifiesto á las Cortes, cuya 
doctrina se condensa en las líneas si­
guientes:

«Es para España condición indispen­
sable la existencia de Marruecos como 
Estado independiente, con sus actuales 
fronteras por el lado de Argelia, libre de 
imposiciones y de protectorados que 
mermen en lo más mínimo su acción y 
soberanía.

E l Estado español no correspondería 
á la grandeza de su misión, contrayen­
do graves responsabilidades, si no pu­
siera todos los medios necesarios para 
impedir que á Marruecos se le expoliase 
una parte del territorio, ó se viese ame­
nazada su independencia por el choque 
de las armas, por tratados, concesiones 
ó privilegios.

Sería dañoso á los intereses de Espa­
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ña quebrantar el statu quo en el Mo- 
ghreb, que, de llevarse á cabo, haría 
renacer antiguas enemistades con  el 
pueblo francés, borrando ese movimien­
to de fraternal simpatía que hoy, por 
primera vez, se inicia entre las dos 
naciones del Pirineo.

La Conferencia de Algeciras otorgó 
una misión especial á España y  á Fran­
cia, que deben cumplir estrictamente, 
sometiéndose á una nueva Asamblea 
internacional si surgieran divergencias 
entre ambas naciones.

Abrir de par en par las puertas de 
Marruecos al com ercio, com o vehículo 
de la civilización, es lo que conviene á 
España; y cuanto hagamos en este sen­
tido redundará en provecho de nuestra 
industria y com ercio, de nuestro pres­
tigio ó independencia.»

Treinta años de mi vida, día por día, 
he dedicado á defender la misma doctri­
na que hoy defienden mis correligiona­
rios. En la época en que hice mi 
debut, todavía pesaba en todo el Im pe­
rio la trascendental influencia que supo, 
quiso y pudo ejercer el inolvidable 
conde de Benomar en bien de España. 
A l amparo de aquella influencia, en­
gendrada por las victorias de O’D on- 
nell, entendí que podía levantarse en 
Marruecos algo com o un edificio que 
llevara hondamente impreso el sello 
de la nacionalidad española, y solo, 
aislado, y sin medios, en tal sentido 
laboré con toda la fe de mi alma, 
acérrimamente española. Andando el 
tiem po, Campillo, Osorio, Iradier, Car­
vajal, Beltrán, Coello, Jiménez y otros, 
formamos una pina, pina que le fué más 
que grata al marqués de la Vega de Ar- 
m ijo, quien, en las varias épocas que 
desempeñó la cartera de nuestra prime­
ra Secretaría de Estado, la alentó y 
protegió. Después... exigencia de la 
política seria; pero ello es que el difun­
to duque de Tetuán deshizo la piña, y 
nos aventó á no pocos de los que la for­
mábamos. Quedé solo en A frica  pelean­
do en bien de un ideal, que, si no muer­
to , se encontraba gravemente herido. 
Entonces vislumbré que Marruecos se 
había transformado, quizá debido á 
imperdonables pecados de nosotros los

españoles, en un peón de los que figu­
ran en el tablero de la política mundial, 
y, no lo oculto, temí por los destinos de 
España en A frica, y hasta por los desti­
nos de la Península en Europa.

La campaña de Melilla me abatió. 
A quel desatino reveló nuestro estado 
político-m ilitar de entonces, que deter­
minó lógica, fatalmente, nuestra ca ­
tástrofe colonial.

Habíamos vegetado com o árbol ente­
co en tierra podrida, y ya era muy tarde 
para continuar dando fruto en Asia y 
Am érica, y también tarde para darlos 
completamente solos en A frica . Conti­
nué, sin embargo, com o el náufrago que 
desesperadamente se ase á la tabla que 
le depara el acaso, sirviendo el propó­
sito de la penetración pacífica.

En Europa no corrían ya las aguas 
por este cauce, según evidenció después 
el tratado anglo-franco-español. La si­
tuación se com plicó aún más al estam­
par el Kaiser los tacones de sus botas 
en la playa de Tánger, y  la honda hue­
lla de las plantas imperiales impuso la 
Conferencia de A lgeciras, que ha veni­
do á ser una hoja de parra.

No reniego de mis antiguas opinio­
nes; no traiciono mis propósitos de mu­
chos años; pero yo, pigmeo y todo com o 
soy, no juzgo con  criterio cerrado; por­
que entiendo que el oportunismo es la 
realidad misma, y á la realidad me 
atengo.

¿Estamos los africanistas en todos los 
secretos? ¿Depende de nuestra voluntad, 
ni siquiera de la del Gabinete de Madrid, 
imprimir determinada orientación á la 
política exterior de Inglaterra, Francia 
y Alemania? ¡That is the question!

No trato de dirigir, que siempre, reco­
nociendo mi insuficiencia, me he aveni­
do á ser dirigido; menos aún me im pul­
sa el extraviado propósito de exhibirme 
en público, pues si algo, en verdad, me 
ha incitado y empujado á escribir estos 
renglones, es mi empeño, el empeño de 
toda mi vida de que España no abdi­
que en Africa.

Si posible es penetrar pacificamente en 
M arruecos, penetremos 'pacíficamente en 
Marruecos, y  si el destino nos lleva á la 
guerra, Á  l a  g u e r r a  e s  p r e c i s o  i r .
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Todo, t o d o  menos abdicar en Africa. 
A bdicar en A frica  sería hundirnos 

en Europa.
M a n u e l  C a ñ e t e .

TRABAJOS PLAUSIBLES

III

A l final de mi artículo anterior habló 
de la petición hecha al Gobierno por el 
Centro Comercial Hispano-Marroquí de 
Barcelona, para que el importantísimo 
proyecto del ferrocarril Ibero-A fro-Am e­
ricano fuera sometido á la Conferencia 
de La Haya.

E l ministro de Estado, Sr. Allende- 
salazar, ha contestado que el Gobierno 
de S. M. tratará de com placer los de­
seos de ese Centro, si en la citada Con­
ferencia se presenta ocasión propicia 
para hacerlo.

Tengo prometido á mis lectores expo­
ner algunas consideraciones acerca de 
este y otros proyectos, frutos de los in­
cesantes trabajos hechos por los Cen­
tros Comerciales Hispano-Marroquíes 
establecidos en Barcelona, Madrid, Ceu­
ta y Tánger, en relación con el trans­
cendental decreto refrendado por el 
Sr. Allendesalazar con fecha 10 de agos­
to último.

En principio, no creo que pueda ser 
censurado este decreto. Su orientación 
y su tendencia me parecen buenísimas, 
inmejorables, par,a el desarrollo de la 
riqueza; pero es tal su importancia, 
abarca tal cúmulo de negocios, que re­
quiere, á mi ju icio , muy detenido es­
tudio.

Nada tiene de particular que este de­
creto originara enérgica protesta del 
Centro Comercial Hispano-Marroquí de 
Barcelona, porque, con razón, se ha 
considerado preterido y olvidado.

Sin duda el decreto fué una sorpresa 
para dicho Centro. A sí hace sospechar­
lo un telegrama dirigido por él al Pre­
sidente del Consejo de ministros, po­
niendo de relieve la magnitud de la 
empresa para adjudicada exclusivamen­
te á una Sociedad, y pidiendo que lo 
fuera á dos: una para el Norte de A fri­

ca y Marruecos, y  otra para el Sahara 
y Guinea, mediante concurso público.

Parece ser que á este telegrama con ­
testó el ministro de Estado con  otro, en 
el que se dice «...en el preámbulo del 
Real decreto de 10 de agosto, al exponer 
las líneas generales de la futura Socie­
dad Hispano-Africana, se deja entrever 
que ésta no extenderá su acción en Gui­
nea, más que en la isla de Fernando 
Poo, pudiendo las demás, y en el terri­
torio continental, confiarse á otra ú 
otras entidades.

El articulado de dicho decreto se li­
mita á otorgar subvención con determi­
nadas garantías, no existiendo, por otra 
parte, nada que entrañe m onopolio mer­
cantil, ni impida al Gobierno dar faci­
lidades á otra iniciativa privada para el 
desarrollo de nuestros intereses en Ma­
rruecos y colonias africanas».

Esta contestación atenta del ministro 
de Estado representa un pequeño con­
suelo, una ligera esperanza para los 
Centros Hispano-Marroquíes, aunque 
resulta una compensación por demás 
mezquina á los trabajos realizados por 
aquellas entidades.

Porque hace falta analizar todo lo 
encerrado en el R eal decreto y recordar 
la inmensa labor hecha por los Centros 
Hispano-Marroquíes, que con una cons­
tancia digna de m ayor premio, de más 
preciada recompensa, han insistido un 
día y otro para mover la opinión públi­
ca y conseguir que España fijara su vis­
ta en A frica, defendiendo con tesón y 
tenacidad desusados en nuestro país la 
penetración pacífica en el Imperio del 
Moghreb.

Porque es una verdadera vergüenza 
que estando nosotros á las puertas del 
Imperio, nuestro com ercio con Marrue­
cos no exceda de cinco millones de pe­
setas y el de las demás naciones sume 
más de 165 millones.

Todo el mundo sabe que esa labor 
persistente de aquellos Centros m otivó 
la celebración del primer Congreso afri­
canista, convocado por ellos y reunido 
en Madrid á primeros de enero último.

En ese Congreso se aprobaron ocho 
conclusiones relativas á las cuestiones 
industriales; quince relacionadas con  la
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navegación; tres referentes á los asun­
tos do Banca y moneda; siete encam i­
nadas á la enseñanza y difusión del 
árabe en España y  del español en Ma­
rruecos, Norte y Oeste de A frica; doce 
dirigidas al fom ento de la emigración; 
nueve que afectan á los consulados, y 
doce tratando de cuanto al com ercio 
respecta.

En la última se trata del proyectado 
ferrocarril Ibero-A fro Am ericano, cuyo 
trazado está hecho, y del cual se ocupó 
ya la Conferencia de Algeciras.

Es decir, que todo lo mencionado en 
el Real decreto dictado para facilitar­
la constitución de la Sociedad General 
Hispano-Africana, y bastante más, c o ­
mo lo relativo á la enseñanza, consula­
dos, reforma de leyes, necesaria de todo 
punto para el desarrollo del com ercio 
de cabotaje, etc., está incluido en las 
conclusiones enumeradas del Congreso 
africanista.

Pero ¿tienen ó no tienen razón para 
quejarse los Centros H ispano-M arro- 
quíes?

E l artículo 1.° de la repetida disposi­
ción ministerial dice: «Se autoriza al 
ministro de Estado para que, una vez 
constituida en forma legal la Sociedad 
General H ispano-Africana y aprobados 
sus estatutos, celebre con la misma un 
contrato para el fom ento y  desarrollo 
de los intereses de España en A frica».

Efectivam ente que, con el mismo fin 
general, pueden constituirse otras So­
ciedades y celebrar contratos con el 
Estado; pero es el caso que en el preám­
bulo se escribe:

«.. .Se han llevado á cabo por el Minis­
terio de Estado los estudios necesarios 
para que tome realidad la idea de cons­
tituir, de acuerdo con  el Estado, con 
garantías de exclusiva nacionalidad es­
pañola, una Sociedad que, contando 
con los medios suficientes y adecuados 
al objeto que se persigue, sirva de ins­
trumento práctico al Gobierno para el 
cumplimiento de los móviles que le ins­
piran, mediante el concurso de la ini­
ciativa privada, permitiéndolo la reali­
zación de algunos de los compromisos 
contraídos en la Conferencia de A lgeci­
ras, en form a práctica y breve».

Como se ve, se habla de «una Socie­
dad», cuando muy bien pudo decirse 
«Sociedades».

Sin embargo, peqüeño obstáculo sería 
éste sino se especificase á continuación, 
en el mismo preámbulo, todo lo que 
la Sociedad Hispano- A fricana deberá 
hacer.

E l índice es de una importancia co ­
losal.

Por lo que atañe á Marruecos, se le 
encomienda todo lo relativo al com er­
cio, obligándole á establecer factorías 
para llevar nuestros productos en com ­
petencia con  los extranjeros; la cons­
trucción de todas las obras públicas 
acordadas por el Gobierno: puertos, 
obras de conducción de aguas, cons­
trucción de algibes, de mercados, de­
pósito de carbón en Ceuta, etc., y el 
fomento de la em igración española me­
diante explotaciones agrícolas y m i­
neras.

Por lo que se refiere á los territorios 
españoles del Sahara Occidental, se le 
ordena que dará impulso al com ercio 
realizado ahora en la factoría del Río 
de Oro, organizará viajes de explora­
ción al interior, de acuerdo con el G o­
bierno, protegerá la industria pesquera, 
fom entará la em igración y construirá 
todas las obras públicas que se juzguen 
necesarias.

Pero son todavía mayores las atribu­
ciones, facultades y privilegios concedi­
dos á la futura Sociedad H ispano-Afri­
cana, en nuestras posesiones del Golfo 
de Guinea, porque lo abarcan todo, 
hasta la recaudación de las contribu­
ciones é impuestos.

A  todas estas cosas se añade la crea­
ción de un Banco y el derecho á con­
cursar los servicios públicos que el Go • 
bierno del Sultán trate de implantar.

Tienen, pues, razón los Centros para 
quejarse. No merecían ellos tamaña 
desconsideración, en premio de su inte­
rés por España.

P or otra parte, la concesión es tan 
amplia, abarca tal cúmulo de negocios, 
son tan diversos los fines perseguidos, 
ha de operarse en territorios tan distan­
ciados y de tan distintas condiciones, 
que para una sola Sociedad es muy di-
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fícil el cumplimiento, y pudiera ocurrir 
que se la colocara al borde del más rui­
doso y perturbador fracaso.

Insisto en que la orientación y la ten­
dencia del proyecto me parecen de per­
las. No censuraré yo la subvención de 
500,000 pesetas concedida, tomando co ­
mo base lo ocurrido con otras empresas 
ó sociedades del extranjero. A l contra­
rio; opino que aquí hacen falta estas 
subvenciones para estimular, para con­
trarrestar la inercia de nuestros capita­
listas, y conseguir que se lancen á los 
negocios.

Pero me parece muy exigua, atroz­
mente mezquina, esa cantidad, porque 
una empresa de tal magnitud, ele im ­
portancia tan colosal, pide, exige pode­
rosos auxilios.

Es preferible cien veces gastar en 
subvenciones diez millones de pesetas 
al año, que en guerras medio millón.

Ahora se entrega anualmente á la 
Compañía Trasatlántica ocho m illo­
nes de pesetas y, sin embargo, su nego­
cio ha resultado tan ruinoso, que se bus­
ca, según dicen en el mundo de las 
finanzas, una manera decorosa de termi­
narlo.

Circulan insistentes rumores de que 
esta Sociedad General Hispano-Africa- 
na se va á constituir con un capital 
enorme. A  trescientos millones de pese­
tas le hacen subir los que dicen estar en 
el secreto.

Asegúrase que se quedará con la flota 
de la Compañía Trasatlántica, y , si 
así fuera, tendrían doble razón en sus 
quejas los Centros Comerciales Hispano- 
Marroquíes, porque, si á los negocios 
encomendados á dicha Sociedad por el 
Gobierno han de añadirse los explota­
dos por la Trasatlántica, será preciso 
aplicar el conocido refrán de «el que 
mucho abarca, poco aprieta».

Es preciso fijarse en que la flota de la 
Trasatlántica no es la más á propósito 
para el com ercio de cabotaje, de modo 
que no podría prescindir la  nueva So­
ciedad de los negocios peculiares de la 
navegación de altura. Habría, pues, 
acumulación de negocios. '

Pero si á la Trasatlántica se la co n ­
ceden actualmente, ocho millones de

pesetas al año y su negocio ha resulta­
do malo, ¿qué significan 500,000 pesetas 
de subvención para la Sociedad G ene­
ral Hispano-Africana?

A brigo grandes temores de que se va 
á emprender un negocio sin el suficien­
te estudio previo y cuyas consecuen­
cias pueden ser funestas para España.

Celebraré muy de veras equivocarme.

E n r iq u e  J a r d i e l

ESPflÑH EN MHRRÜEG0S

EL PROBLEMA MARROQUÍ Y  LA OPINIÓN 
PÚBLICA

I

La prudencia es una virtud que cuan­
do rebasa los límites que el sentimiento 
del deber impone, puede confundirse 
con la cobardía.

Callar cuando la palabra indiscreta 
puede malograr la realización de un 
ideal perseguido con fe, durante mucho 
tiempo, es prudencia, pero callar en 
momentos supremos para la patria, y 
cuando ese silencio puede ser apreciado 
com o renuncia tácita á la prosecución 
del ideal soñado, no es prudencia, es 
una cobardía y, además, un crimen.

De aquí que Jas energías volitivas 
de mi ser, consagrado al ideal único de 
ser útil á esta patria, á la que he dedi­
cado los delicados afectos de mi alma, 
me impulsen, peso á la admiración y 
aprecio que me inspira el pueblo francés, 
á romper las ligaduras con que volunta­
riamente amordacé mi pensamiento, 
sellé mis labios y até la mano que trazó 
mi anterior trabajo periodístico, titula­
do «Aspiraciones é intereses contra­
puestos», en la seguridad de encontrar 
imitadores de más talla, con  más cono­
cim iento del asunto y  con idéntico pa­
triotismo— que en este particular no 
cedo ni un ápice ni al propio D. Pelayo 
en persona—que aborden en las Cáma­
ras, á la taz del país y de Europa, ese 
magno problema nacional, que envuel­
ve, no sólo el secreto de nuestra única 
y posible regeneración, sino que tam­
bién algo mucho más grave relacionado
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con la integridad é independencia de la 
patria, los cuales deberán poner á con­
tribución -todo el verbo de su elocuen­
cia, todo el tropo de su exuberante fan­
tasía y toda la ciencia de su gran saber, 
para evitar que asunto tan excep­
cional se convierta en las Cortes, según 
previos anuncios, en torneo oratorio, en 
discusión académica, sin finalidad ob je ­
tiva, fijándole, por el contrario, orien­
tación fija y precisa, en armonía con 
las aspiraciones que anidan en el cora ­
zón de un pueblo que, aunque pobre y 
decadente por las malandanzas de cier­
tos follones, no lo es tanto que se haya 
olvidado de lo que se debe al sentimien­
to de su honor y al de su propia conser­
vación.

Y  no se pretenda, con argucias de le­
guleyos; sacar á relucir el viejo tema de 
la carencia de una opinión pública, quo 
sirva de fuente de inspiración á los go - 
bernantes, porque si bien no es posible 
negar en absoluto la razón que asistió 
al Sr. Silvela, cuando parodiando á 
Lord Salisbury y cuasi confirmando su 
famosa teoría ele los pueblos muertos, 
d ijo: «que el pueblo español no tenía 
pulso». Porque si la verdad del aserto 
no cabe discutirla— en lo que con la polí­
tica interior se relaciona—cabe dudar de 
la sinceridad del que emitió el ju icio, 
por no ser ciertamente el procer con ­
servador, á quien las ambiciones de los 
prohombres de su partido, elevaron 
sobre el pavés, á la  jefatura soñada, des­
pués de la muerte del Sr. Cánovas, menos 
responsable que los demás' políticos de 
todos los matices, incluso los que m ili­
tan en los partidos más radicales, de la 
obra destructora operada en el organis­
m o nacional durante un siclo de tiempo, 
más que suficiente, para que España, 
repuesta de los quebrantos que le infli­
gieron las luchas sostenidas durante elO
siglo X V IÍI  y los dos primeros tercios 
del X IX , se hubiera elevado á un grado 
de prosperidad y grandeza envidiable, 
ocupando de nuevo el rango que á tan 
alto precio supo conquistarse en épocas 
anteriores; y que, si no hubieran evitado 
el choque con la unión Am ericana— 
porque eso quien es capaz de afirmarlo 
en serio—al menos lo hubiera aplazado,

y cabe abrigar la  lisonjera esperanza 
que el territorio patrio no hubiera sido 
cercenado, ni que el R ey, al llegar á la 
edad apropiada para regir los destinos 
de su pueblo, hubiera encontrado des­
membrado y maltrecho el patrimonio 
sagrado que le legaron sus mayores.

Quienes jam ás consultaron á la op i­
nión pública para gobernar, y  ni aun 
siquiera se inspiraron para legislar en 
las costumbres públicas, que son fuen­
tes esenciales de todo derecho, ¿cómo 
pueden hablar del pulso del país?

No basta, no, estudiar la legislación 
extranjera y  seleccionar y escogitar 
aquello que aparece com o lo mejor para 
implantarlo. Si no se tiene especial 
cuidado de acom odarlo á los usos y 
costumbres del país, ó de preparar edu­
cativa y previamente al pueblo, la 
reforma no prospera, y las leyes, como 
ocurre en nuestra nación la mayoría de 
las veces, quedan sin cumplir, y sólo 
sirven para aumentar la rica colección 
que avalora el grandioso monumento 
de una arquitectura jurídica com pleta­
mente estéril é infecunda.

A lgo  parecido ocurre con los proble­
mas de otro orden más trascendental, 
si se quiere, íntimamente relacionados 
con la vida exterior de la nación.

El pueblo español ha vivido y sigue 
viviendo, desde hace medio siglo, some­
tido á la nefasta é interesada tutela do 
una clase, que abroquelada en un título 
académ ico— que encubre con el superfi­
cial barniz de una cultura imperfecta 
su ignara estulticia—ha escalado los 
más altos puestos de la gobernación del 
Estado, sirviéndose de los partidos polí­
ticos /para  falsear las bases fundamen­
tales de un régim en modelo, esencial­
mente dem ocrático, en cuyo perfecto 
desenvolvimiento estriba la grandeza y 
poderío de la nación; sin que el antiguo 
patviciado—en su mayoría recluido en 
el viejo solar—que com parte con ella 
los amargos goces del poder, le guíe 
otro objetivo que poner á cubierto de 
las malévolas insidias del caciquismo, 
los restos de los pingües patrimonios 
que vincularon sus antiguos mayoraz­
gos; quedando la gran masa del pueblo, 
que constituye el nervio, la fuerza
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viva que integra la nacionalidad, com - rania de un pueblo libre y dueño de sus 
pletamente aislada y divorciada de esos destinos, un problema nuestro, muy 
partidos, que tal vez sin darse cuenta nuestro, y com o tal, eminentemente na­
de ello los empuja, con la violencia que cional, como lia ser posible admitir la 
engendra el despecho, hacia las agru- posibilidad de que se sustraiga al cono- 
paciones que proclaman soluciones ex- cimiento de aquel á quien la gran Isabel 
tremas, cuyas utópicas doctrinas cons- confió el cumplimiento de su mandato, 
tituyen un serio peligro, no sólo para No, eso no puede ser. A  partir de
la patria, sino que también para el nuestra guerra con A frica  y de la firma
régim en político-socia l en que tienen del tratado do W ad-R as, en la prensa, 
su asiento las instituciones humanas. en el libro y en el mitin, y por cuantos 

De aquí que sea de urgentísima, de medios ha tenido á su alcance, el pue- 
imprescindible necesidad oir la voz del blo español, representado por su élite 
pueblo, inspirarse en las aspiraciones intelectual, ha puesto de manifiesto la 
de esas masas que dan su sangre y su form a patriótica en que aprecia ese 
dinero sin preguntar para qué, cuando problema; ha expuesto, asimismo, ios 
la patria se los pide, que nada regatean recelos que le inspiraban los interesados 
y que van hasta el fin del mundo, cuan- requerimientos de Francia, que unas 
do el lábaro santo de la nacionalidad veces con  amorosos y mentidos requie- 
los guía bros y otras con amenazas envueltas, en

* el lenguaje descortés de su gran pren-
* * sa, ha procurado arrebatarnos nuestros

E l imperio de Marruecos que ha sido indiscutibles derechos; primero, estoi-  
para España un problema de todos los bando nuestra acción en Marruecos 
tiempos, es y seguirá siendo un proble- después de la toma de Tetuán, y des- 
ma eminentemente nacional. La recon- pués....
quista del territorio patrio, que comen- A  qué repetir lo expuesto en el ar- 
zó Pelayo en Covadonga, no terminó tículo, ya  al principio citado; si en el 
com o muchos creen y afirman con la curso de este trabajo ha de brillar con 
conquista de Granada. luz diáfana y  esplendente el púnico

La católica reina, cuya memoria per- proceder de ese pueblo, que á título de
durará eternamente en los pueblos que una amistad y cariño, fundados en los 
hablan la rica y hermosa lengua espa- vínculos más estrechos de la sangre, ha
ñola, sólo consiguió, con la rendición de sido siempre el dogal que ha extrangu-
la bella sultana, que estasiada dormita, lado nuestras más caras ilusiones, nues- 
r o d e a d a  de risueños cármenes que testo- tras más risueñas esperanzas de íoi- 
nean el airoso y grácil marco en que se vindicar nuestra perdida giandeza y 
encuadran esas bellezas arquitectónicas poderío. '
del genio hispano-árabe, que se llaman El movimiento popular que ha reabr­
ía Alham bra y  el Generaliíe, la unidad mado con su voto unánime nuestro 
del territorio peninsular; y, que así lo derecho y aspiraciones en Marruecos, sin 
comprendió la augusta soberana, res- intermitencias de ninguna clase, puede 
pondiendo á los ideales de un pueblo, considerarse dividido en dos períodos, 
que anidaron en las reconditeces más E l primero comprende desde 1884 
delicadas de su alma, pruébalo el im pe- hasta la conferencia de Algeciras. 
rial mandato, legado á ese pueblo, tim- El segundo abraza desde ésta hasta 
bre de orgullo el más preclaro de su el presente.
realeza, com o ejecutoria testamentaría Tres son las fases que el problema 
y cuya verificación estaba garantizada marroquí presenta á la consideiación 
por el valor é hidalguía del manda- de los españoles durante ese pnm ei 
tario. período, á saber:

Y  si Marruecos ha sido, es y será 1.° Mantenimiento del statu quo con- 
mien tras el nombre de España sea el forme al espíritu defendido por las &o- 
símbolo glorioso en que encarne la sobe- ciedades Geográficas y de Colonistas y
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Africanistas, cuya síntesis encuéntrase D . R . R . S., de S. Pedro de R ibas.— 
en las conferencias dadas en Madrid en Colocación en Marruecos com o herrero 
1884, por los señores Coello, Costa, R o - y forjador, con título superior, 
dríguez, Azcárate, Saavedra y  Carvajal, D . H. M., de M álaga.— Colocación en 
y en las exposiciones dirigidas á las Marruecos. Posee el francés, italiano y
Cortes por las referidas sociedades.

El 2.° tiende al ensanche territorial en 
las fronteras de las posesiones Hispano - 
Africanas.

E l B.° es el denominado Zonas de 
Influencias.

Aun cuando estos aspectos han sido 
suficientemente debatidos, si bien en 
mi concepto exista un error fundamen­
tal de apreciación en lo que al primero 
se refiere, propóngome estudiarlos se­
paradamente, concediéndole atención 
especial al tercero, del que me ocuparé 
extensamente y en una forma que no 
deja de tener excepcional im portancia 
para el proceso de nuestra acción en el 
imperio de Marruecos, de lo cual hemos 
de deducir algo trascendental que preci­
sa tener muy en cuenta para que los 
intereses españoles no sean desconoci­
dos ni preteridos por nada ni por nadie, 
cualquiera que sea el poder efectivo de 
la nación que así lo pretenda y las con­
secuencias que de ello puedan derivarse.

Hagamos, pues, punto y aparte.

BOLSA DEL TRABAJO

Relación de las demandas recibidas 
desde el día 1.° al 30 del actual:

D . F. R . C., de Barcelona.— Coloca­
ción en algunas plazas comerciales de 
Marruecos.

D . J. M .a C. S., de Zaragoza.— C olo­
cación en Ceuta ó Tánger para el ramo 
de tejidos ó coloniales.

D. J . W . de T ., de M adrid.— Coloca­
ción en oficinas comerciales en Tánger, 
Mazagán ó Larache. Posee los idiomas 
alemán, español, francés, árabe ó inglés.

D . G-. E ., de Cullera.— C olocación en 
el Norte de A frica  para el com ercio.

D. E. S. H ., de Madrid.— Colocación 
en Marruecos, como técnico electricista.

D. J. M. L l., de Barcelona.— Coloca­
ción en cualquier puerto de Marruecos 
como regente de Farmacia.

alemán.
D. F. P ., de M álaga.— Colocación en 

Marruecos.
D. B. J ., de Barcelona.— Colocación 

en Marruecos com o tenedor de libros. 
Posee francés y alemán.

D . E. A ., de Barcelona.— Colocación 
en Melilla, Ceuta, Tánger y Tetuán. 
com o dependiente de com ercio. Posee 
francés y esperanto.

Todas las referidas peticiones han si- 
■ do cursadas á nuestros representantes 
en Marruecos y  Norte de A frica  á los 
efectos consiguientes.

N © T i e m s

La Gaceta ha publicado una Real or­
den nombrando la comisión calificado­
ra de los aspirantes en concurso á las 
cátedras de árabe vulgar de las Escue­
las superiores de Comercio de Barcelo­
na, Valencia; _ Málaga, Cádiz y Santa 
Cruz de Tenerife.

Forman la comisión los señores si­
guientes:

D. Eduardo Saavedra, Presidente, se­
nador del reino; D . Julián Ribera, ca te­
drático de la Universidad Central; Don 
Miguel Azín, catedrático do id .; D. A l­
berto Lozano, intérprete del Ministerio 
de Estado y D . Ram ón Fernández, in­
térprete de id.

*

En la renovación de cargos efectua­
da en la A sociación  de Ingenieros In ­
dustriales de Barcelona, quedó consti­
tuida la Junta en la siguiente forma:

Presidente, D. José Mestres G óm ez.— 
Vicepresidente 1.°, D. Evelio M.a Doria. 
— Vicepresidente 2 .°, D. Emiliano Jime- 
no.— Tesorero, D. A lejandro Joíre.— 
Contador, D . Pablo N icolau.— Bibliote­
cario, D. Fernando Tallada.— Seo eta- 
rio, D . José M .a B olibar.—  Vicesecreta­
r i o ! .0 D. José P etit.—  Vicesecretario 2 .°, 
D. Andrés Guillem ot.— Vocales: D. A r­
turo Estrada, D . Pedro A lier, D . Juan 
Buxeda, D . Tom ás Costa, D. Nicolás 
Sant, D. Joaquín Sans y D . Gabriel 
Boada.

Im p ren ta  d é  la  R e v is ta  «E spaña  en  A fr ica »
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FÁBRICA DE CERVEZA
DE — —

M , * Jo s é  D am m  #
CALLE DE URGEL, 71 t e l é f o n o . . m s q  BARCELONA

X

F Á B R I C A  D E  A R M A S  D E  F U E G O

T O T Í  A. BASCARÁN
E IB A R  (Guipúzcoa)

F Á B R I C A  D E  f l R C n H S

Garata Bniíua v Compañía
E IB A R  (Guipúzcoa)

Compañía General de ASFALTOS y PORTLAND
Cemento fo r íla n d  Artificial A§£LiAjS[íi) -®~

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r i c a n o s ,  i n g l e s e s ,  a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

tipos: ATLAS - HEIDELBERG - VICAT
P r i m e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e

CIEN T O N E L A D A S  D IA R IA S

DomiciAio Social: p \ palaCÍO, número 14. saRgEL©NH
Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á ,

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n  

      *   — y
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Taller especial de M arcos ovalados para 
Am pliaciones de hoja ♦ Fabricación JP H Spp|||^ 
en grande Escala de M arcos Dorados y 

í| jf^ | § P ^  «• o  de N ogal con  y sin crom os ♦ o §||||^2§$®É£

D esp a c h o : 4 4 ,  TalJers, ROELO¡V/l

C O N S I G N A T A R I O S ,  C O M I S I O N E S
Y  R E P R E S E N T A C IO N E S

eOM EReiHNTES ESPAÑOLES

n

R A B A T  «  (M A R R U E C O S )

SERVICIO BE LA COMPAÑÍA

imO»E8PátOLl
Servicio entre Italia, Francia

España, M arruecos y P ortugal

Salidas mensuales de Barcelona para Tánger, Gibral- 
tar, Casablanca, Mazagán, Saffi, Mogador y  Portugal.

Para más informes dirigirse á su consignatario en 
Barcelona señor don J osé  C ap d evila  y  itosell.

 — Paseo de Colón, núm. 15 —----

C O M P R A  y  V E N T A
D E T O D A  C L A S E  DE  G A N A D O

n iK I G lK S B  A

p . Mariano Fernández
M E L I L L A

Jamones i? Embutidos
de todas las Regiones

D IR IG IR S E  Á

P E D R O  FERNÁNDEZ
C a lle  K n eva , 5 4 , -J l Á L A l í A

- j I l o l á  y  O
-----------------------  P R O V E E D O R E S  D E  Lft REñL QRSR --------------

m o s f í i c o s  HIDRAULICOS
Producción anual 180,000 metros cuadrados

Plaza de la Universidad, n.° 5.--BARCELONA
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F Á B R IC A  DE PRODUCTOS CERÁM ICOS
Hzulejos <»❖ Water=closets

HIJO DE |AIME PÜ[0L IBAÜSIS
IRefle jos m e tá l ico s  h i s p a n o á r a b e s  

a p l ic a b le s  a l  d e co ra d o  in te r io r
y  ex te r io r  de  los  ed if ic ios

Calle Tallers, 9 BARCELONA

Fábrica de Mosaicos Hidráulicos
P ied ra  A r tific ia l
  ------------------------------------ Y  D E -------------------------------------------------------!—

G ranito JW ármoi

Cabruja y  Seguí
«3. en. G.

G alle  G asa n ova  ( e s q u in a  In d u s t r ia

D irecc ión  T e le g rá fica : “ CABRU SEGU Í” . - B a r c e l o n a
 —  T e l é f o n o  3 ,7 .1 4  — --------

F á b rica  d e  P er fu m er ía  y J a b o n es  p a ra  T oca d or

J \  F O I Ñ T T  ^  C O Í M iTp . ^  S .
Ú I l T i m f l S  C R E A C I O N E S

C asa fu n dada  
en el a ñ o  1823

G .
B A R C E L O N A

PERFU M ERIA V IE R G E F L O R A .— PERFU M E D E L IC A D O .—Jabón extrafino.— P olv os  de a rro z .— E xtracto concen­
trado.—A gua de tocador.— A gua de C olon ia .— L oción  vegetal.

PERFU M ERIA C E LIA .— PERFUM E MUY D U R A D E R O .—Jabón superior.— P olv os  de a rroz .— Extracto concentrado.—
Agua de tocador.— A gua de C olon ia .— L oción  vegetal.

PER FU M ER IA  SU PR E M E .— PERFU M E IM PER IA L.—Jabón extrafino.— P olvos de a rroz .— Extracto concentrado.—
Agua de tocador.— Agua de C olon ia .— L oción  vegetal.

PER FU M ER IA  C ITE R E S.— PERFU M E D E L IC IO S O .—Jabón extrafino.— P olv os  de a r ro z .— Extracto concentrado.

= = = = = =  J A B O f i i  C E D R O L I N  — - - - - - :- - - - - -
Pasta medicinal é higiénica. P or  sus condiciones especiales se recom ienda muy singularmente á las personas de cutis delicado 

= = = = =  P O L V O S  B E A U T Y  = = = = = =
C om posición  sin igual para dar al cutis incomparable suavidad y  láctea blancura. Imprescindibles en el tocador de las se ­

ñoras amantes de la higiene, de la belleza y  de los finos aromas.

M  ^  De venta en los principales Establecimientos 4e Perfumería ♦<> ♦♦

Primera casa en España para con fecc ión  de trajes para caballero y  niños.
Exportación á Cuba, Puerto R ico , Filipinas, M arruecos, Egipto, Orange y  Argelia. 

Máquina para cortar 1.500 trajes d ia r ios .-V en ta s  al por mayor. Pasaje de Escudillers, núm. 4 bis.
SUCURSALES: Escudillers, 06 y  Rambla de Canaletas, núm. 11 (Sastrería M odelo).

Ayuntamiento de Madrid



para terrazas, sa lon es de confianza, 
m iradores, galerías, ba lnearios, ca= 
fes, jardines, recib idores, sa las de 
« « ♦ baño, bow n  w in dow , & ♦ ♦ ♦

PROVEEDORES de la COM PAÑÍA TR A SA TLÁ N TIC A

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

Fábrica y Despacho: Paseo de Gracia, 115
— --------- ♦ B H R e E L O N H  ♦------

T E J A S  O N D U L A D A S  IM P E R M E A B L E S  (C O N  P A T E N T E  D E  I N V E N C I Ó N )
de VIDAL Y  COM PAÑÍA ♦ D espacho: L iado, 1— Barcelona

*̂9 m e jo r  y  m ás econ óm ico  de loa  sistem as co n o c id o s  de cubiertas, p o r  el 
gran  a h o rro  de m ateria l y  de jornales.
p R E t ,  ,  \ T e ja s  de clase  A , á  3,00 pesetas e l m etro  cuadrado.

L as m ism as te ja s  pintadas aum entan en nn0‘ 25 ó  0‘50 ptas. el m etro cuadrado, so- 
£ & r ,  H  i g ú n  se  pinten p or  una ó  p o r  la s  dos  caras. O adados te ja s  cu bren  un m etro  cuadrado.

IT  W$ ^    P Í D A N S E  C A T A L O G O S -------

FABRICACIO N Y  EXPO RTACIO N
DE TODA GLASE DE ARMAS PARA CAZA Y LUJO
G ra ba dos de B isu tería  de oro  y plata so b re  acero  Puntas de París

-NA GUIPUZCOA

PEDIR CATALOGOS ILUSTRADOS FRANCO DOMICILIO =

(LA MAS IM P O R T A N T E  DE ESPAÑA)

C a l l e  V e r g a r a ,  n ú m ,  2 , — B A R C E L O N A  

GRAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

Ayuntamiento de Madrid



LOECHES
í í \

X

LA mARQARITA”
AGUA MINERAL NATURAL, PURGANTE, DEPURATIVA
Curación de las enfermedades del Aparato digestivo, del Hígado, especiales de la 
mujer y todas las de la piel. Más de medio siglo de uso universal en bebida y baño. 

d T _ A _ K , I D X d S r E ] S ,  1 5  . - M A D R I D

GRAN HOTEL INGLÉS
8 y 10, Echegaray ? Príncipe, 11.—MJtDRID

Propietarios: 1 B £ \ R R &  y  J \ Q U J V P 0

Hotel-Restaurant de primer orden, en edificio construido ad hoc, aumentado 
y reformado con la adquisición de la casa número 11 de la calle del Príncipe.

Magníficas habitaciones para familias.— Salón restaurant para 500 personas.— 
Nuevo y espléndido salón de lectura y espera.— Baños en todos los pisos del H otel.— 
Teléfono.—Ascensor.— Calefacción á vapor.—Luz eléctrica en todas las habitaciones. 
— No hay mesa redonda.—Habitaciones desde 4 pesetas.—Hospedaje á pensión desde 
12 pesetas.—Intérprete y  coche del H otel en las estaciones á la llegada de los trenes.

EL P 1£NOL £ mETROESTILO
E s  u n a  in v e n c ió n , m e r c e d  á  l a  c n a l ,  n o  s o l a m e n t e  p u e d e  c u a lq u i e r  p e r s o n a  

t o c a r  e l  p ia n o , s i n o  t a m b ié n  e je c u t a r  c o n  p a s m o s a  e x a c t i t u d , la s  p r o d u c c i o ­
n e s  d e  lo s  g r a n d e s  a r t i s t a s  y  c o m p o s i t o r e s .

Las innum erables dificultades m ecánicos que á m uchos les  parecían una barrera  infranqueable, 
han  sido ai fin ven cid as con  este m a ra v illo so  instrum ento. D e aqu í que los  am antes á la  buena m úsica 
tienen lib re  y  fá c il a cceso  á  las nob les com p osicion es  m usicales que han « id o  escritas  para el más her­
m oso  de lo s  iustrum entos: e l piano.

Con el P IA N O L A  m etroestilo , se obtienen tres cosas: una m arav illosa  técn ica , m ed ios  fá c iles  y 
p erfectos  para una e jecu ción  a rtística , y  lo  que es m ás esencial enseña el m odo de con segu ir lu p er­
fección .

L o s  grandes m úsicos com o  I’a derew sld , R osen tbal, Bailer, M oszk ow sk i, Saücr, P lanté, t ír ieg , 
Cham inade y  o tros  m uch os lian dado las in terpretaciones de sus p rop ia s  obras y  de o tro s  com p ositores , 
las cuales pueden ser e jecutadas, conservando la p rop ia  ind ividualidad  d e l a u tor s in  restricción  
alguna.

L a  pa labra  P IA N O L A  no es un térm in oap lica b ic  á tod os  los  instrum entos d o  su uso particular 
del instrum ento fa br icad o  p o r  T h e  ¿E olian  C .° L td ., y  ven d id o  p or  ella ó  p or  sus agentes.

P r e c i o  d e l  P i a n o l a  M e t r o e s t i lo .....................  P e s e t a s  2 ,3 0 0
P r e c i o  d e l  P i a n o l a - A e r l o t a ................................ P e s e t a s  1 ,3 0 0

P í d a n s e  c a t á l o g o s ,  d ir ig i e n d o  l a  c o r r e s p o n d e n c ia  á  H . C a m p o s  M A L Ó N  ¿ E O L I Á N

B A R Q U I L L O ,  3 ,  L D U I P L jL O - A J D O . — Xv X ^ .3 D R .L 3 D

1 / '

A .  C o r i a t  H n o s .
B A N Q U E R O S  (C E U T A )

Expiden y negocian Letras sobre España y extranjero en pesetas, libras y francos
C o m i s i ó n  e c o n ó m i c a  

—        — —— - v — — — —    — —
Ayuntamiento de Madrid



CÚSPIDE DEL TIBIDABO.=BARCELONA V ia je  á precio  reducido

Hotel Restauran! COLL
M ontado con todos los adelantos, #  Magnificas habitaciones 
para familias. #  Salón de baño, #  L uz eléctrica, #  Habíta- 
*  #  #  # cíones y hospedaje desde 8 pesetas. #  #  #  #

GRAN HOTEL RESTAURANT
  » E  ------

Ambos Mundos
(D E U X  M O N D E S )

--------------------- BARCELONA----------------------
El más espacioso, ventilado y  de mayor capacidad de todos los de 
esta capital ♦ 160 habitaciones ♦  E dificio á 4 fachadas *  A scensor 
Luz eléctrica ♦  Salas de baño ♦ P recios especiales para lar­
gas temporadas ♦  Habitaciones sin manutención »  Omnibus y 
Autom óvil, propiedad del Hotel, á la llegada de los trenes y  va­
pores, y  para excursiones ♦  Se hablan los principales idiomas

V ,  S a u r í ,  . Propietario

JYIanuíacíura de eamisas p íoda clase de * * * * * 
* * * Confecciones en Cuellos, Puños p Ropa blanca

C l a v e r o l  y  C o m  '
Calle de Trafagar,

= I 7 t

C R *N  F *B R IC *

M t t f S H M O i i l
M O V ID A  A  V A P O R

E S T E B A N  P IA Ñ A S
Hmalia, 35.-BHReEL0 NH

Ayuntamiento de Madrid



ANIS DEL MONO
Q r a n  P r e m i o
en la ExposiciónUniversal de París 1900.

P r im e r o s  Pr e m io s
en. todas las 0  J '

E X P O S I C I O N E S .

Marcas de la casa Clases

ESPU M Ad eORO
SPORT  ........
EX6ELS10R_

corriente
 fin o
. e x tra

e»díio"«

CO
O
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z
>
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coo

s® P i a n o s
F U N D A D A  E N  1875

pábrica 5®
—  d e

r  —  ■ —  i
Pianos verticales y de

cola, á cuerdas cruzadas 
A M E R IC A N  S T Y L E

AURORA, 11 y 11 bis ♦♦ Exportación todos los países ♦♦ BflRCELOf^fl I

D O -— — c o i
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m ?  « p
S O C IE D A D  A N Ó N I M A

Capital disponible 20.000,000 de pesetas

©oíiiieilio social: Qaldo, 2.-JVI A©jRI©

Comisión, Compra-venta, Consignación, Ser­
vicio directo, tarifa especial entre los puertos de 
España y Africa. Sección Comercial para el Con­
tinente Africano.

Importación. Exportación de y para todos los 
países.

Agentes comerciales y financieros en todas las 
capitales del mundo.

Fondos de reserva para empresas, construccio­
nes y establecimientos de industrias.

Esta Compañía efectúa en inmejorables con­
diciones todas las operaciones que favorezcan el 
comercio entre- España y Marruecos, y ofrece 
muestras y precios de todos los artículos de pro­
ducción nacional.

Para detalles dirigirse al Señor Director Gerente

Ayuntamiento de Madrid



CARTA GEOGRAFICA
Av ' ' ; D E C  A T  .'V.

COMERCIO ENTRE EüROPA Y MARRUECOS
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E S P A Ñ A  5  M I L L O N E S  D E  P E S E T A S

na*, £  £ S 1 “  C“ 7 ntre, E9Pañ?, y  MarrQeC#9 86 dCbe 01 artícul°  229 da laS ordenanzas de adn a- no*, que im piden en gran parte fia desarrollo . \

M a r r ^ c o r L a 3mñnEe d f ^ C° r a f PtarV aS m ed' da9 ^  JuZ£° e ÚtUeS parQ san ear ,a  > ^ c l 6 n  m on etaria  en 
m i adm itiéndose a círcu lad d n  con fnerza lib eratoria . (A cta  G en e-
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